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      Este relatório apresenta os dados obtidos da autoavaliação do Departamento de Ciências Biológicas

e da Saúde - DCBS realizada nos dias 14 a 28 de novembro de 2022, neste processo avaliativo

participaram os três segmentos, dos discentes, dos servidores técnicos e dos servidores docentes

vinculados aos cursos de graduação Ciências Biológicas bacharelado, Ciências Biológicas Licenciatura,

Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e Medicina.

    Tal iniciativa se associa às exigências constantes no Sistema de Avaliação da Educação Superior

SINAES, criado pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, assim como nas diretrizes preconizadas pelo

Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e a Distância (reconhecimento e

renovação de reconhecimento) - IACG 2018.

 

   Tendo em vista que o SINAES é formado por três pilares: a avaliação das instituições, dos cursos e do

desempenho dos estudantes, os resultados apresentados nesta avaliação viabiliza traçar um panorama

das condições de oferta dos cursos em relação aos diversos aspectos acadêmicos (ensino, pesquisa,

extensão), organizacionais, infraestrutura física e ambientais, como também possibilita a fortalecer a

cultura avaliativo dos cursos, uma vez que ação como esta é timidamente praticada no âmbito

institucional.

 

    Neste contexto, a necessidade de consolidar esse processo avaliativo no âmbito dos cursos e alicerçado

ao planejamento de gestão do DCBS (2021-2023) foi possível envidar esforços para a realização desse

momento avaliativo, considerado importante para a melhoria dos aspectos acadêmicos. É importante

salientar que a participação dos três segmentos foi essencial para a concretização da realização dessa

primeira autoavaliação do DCBS.

   Por fim, entende-se que esta ação avaliativa servirá como uma ferramenta para a melhoria da

qualidade da gestão, do ensino, das atividades acadêmicas, uma vez que será possível perceber através da

análise dos dados as potencialidades e fragilidades apresentadas pelos cursos.

SUMÁRIOAPRESENTAÇÃO1.
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        Com a intenção de realizar a aplicação da autoavaliação para os cursos de graduação ainda no 2º

semestre do ano de 2022, a equipe pedagógica do DCBS fez consultas em alguns documentos que foram

basilares para alcançar os objetivos propostos, como Relatório de Autoavaliação Institucional ano base

2021 da Comissão Própria de Avaliação - CPA/UNIFAP, Plano de Desenvolvimento Individual - PDI

2020-2026, além do Instrumento de avaliação de curso de graduação de Reconhecimento de curso e

Renovação e questionários do estudante do Exame Nacional de Desempenho de estudante - Enade, estes

documentos possibilitaram na diretriz para a construção dos questionários online aplicados, os quais

constam nos apêndices deste relatório.

        Ressalta-se que neste primeiro momento foi realizada somente a aplicação dos questionários para os

grupos dos cursos de graduação, não sendo possível abranger o público da pós-graduação, pois para este

requer se apropriar das diretrizes da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior -

CAPES acerca da construção de instrumento específico de autoavaliação para este nível.

 

      Sendo assim, os instrumentos aplicados para a graduação constituíram-se de perguntas fechadas e

padronizadas, por serem mais adequados à quantificação, já que apresentam questões objetivas,

organizadas dentro de eixos, com opções de escolha de cada item, além de constar um campo destinado

para observação/sugestão. Tais instrumentos permitiram estabelecer parâmetros com outros dados

relacionados a partir das questões avaliadas, bem como tecer relações referentes aos conceitos utilizados

(Muito Bom/muito bem, Excelente, Suficiente, Insuficiente, Não/Não existe), os quais facilitaram a

obtenção dos pontos fortes e as fraquezas dos cursos avaliados.

    Os três questionários foram criados no google forms, com geração de links, os quais foram

encaminhados do e-mail institucional do DCBS para os e-mails de cada segmento. Logo foram enviados

para os discentes que estavam com status “ativo” no SIGAA vinculados ao semestre de 2022.1, tocante

aos docentes e técnicos foram selecionados os que estão registrados no SIGRH e vinculados aos cursos

do DCBS, e tal procedimento antecedeu a aplicação dos questionários.

     

SUMÁRIO     3.  CONTEXTUALIZAÇÃO



Segmentos Nº SIGAA/SIGRH Nº de respondentes Percentual (%)

Discentes 1094 294 26,87%

Docentes 189 66 34,98%

Técnicos 43 22 51,16%

Total 1.306 373 -
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    Com intuito de compreender mais afinco a percepção dos alunos, docentes e técnicos acerca da

situação dos cursos vinculados ao departamento, a análise dos dados constante neste documento se

encontra estruturada em eixos, a saber: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO - PEDAGÓGICA,

INFRAESTRUTURA, GESTÃO DO CURSO E DO DEPARTAMENTO e AMBIENTE

ORGANIZACIONAL. 

  

      Em face disso, participaram dessa coleta, 294 alunos, 66 professores e 22 técnicos vinculados aos

cursos do DCBS que responderam aos questionários aplicados individualmente para cada segmento, e

ficaram disponíveis para o preenchimento de um período de duas semanas, compreendido de 14 a 28

de novembro de 2022. Considerando ainda a amostra estimada do total do público alvo pertencente ao

semestre 2022.1,tem-se 189 professores, 1094 alunos e 43 técnicos, houve representação percentual de

participantes, 26,87% discentes, 34,98% docentes e 51,16% técnicos, veja tabela 1 abaixo.

A Tabela 1 apresenta a caracterização e amostra dos respondentes da pesquisa no semestre 2022.1

      Para tanto, foi produzido um folder, a fim de divulgar a realização dessa avaliação para a comunidade

acadêmica vinculada ao DCBS, bem como o encaminhamento de e-mails e memorando para as

coordenações de cursos informando o propósito e dando instruções para a participação nesse processo

avaliativo. Frisando ainda que antes de sua aplicação, o questionário teve a contribuição da Coordenação

do Curso Fisioterapia.

Fonte:  Dados do DCBS

Folder de divulgação

Fonte:  Consulta SIGAA e  SIGRH/2022
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     Em razão disso, neste relatório será apresentada a análise dos questionários por segmentos, já que

foram aplicados três instrumentos distintos, permitindo assim a demonstração do panorama da qualidade

do ensino desenvolvido pelos cursos.

SUMÁRIO

       294 dos discentes dos cursos de graduação vinculados ao DCBS responderam o questionário de

autoavaliação. Neste questionário, os alunos tiveram que responder os seguintes itens relacionados ao

eixo da Organização Didático-Pedagógica: Os componentes curriculares cursados

contribuem/contribuíram para a formação pessoal e profissional; Os professores apresentaram o plano

de ensino do componente curricular no início do semestre; Os professores cumprem com os conteúdos e

objetivos propostos no plano de ensino; Os professores demonstram domínio dos conteúdos

abordados.

     Os alunos avaliaram os eixos relativos à Organização Didático Pedagógica, gestão do

curso/departamento e infraestrutura no questionário e ainda puderam incluir sugestões caso

desejassem, conforme já mencionado.

       O Questionário de autoavaliação do discente foi aplicado e disponibilizado para os cinco cursos da
área da saúde, dentro do prazo estabelecido para preenchimento, os cursos de Fisioterapia e Medicina se
destacaram com o mesmo quantitativo de participantes, ou seja, cada curso obteve 89 de respondentes,
representando 30,3% respectivamente, já os demais cursos somaram 39,4% do total de participantes desta
avaliação, conforme descrição abaixo, constante no gráfico 1.

Gráfico 1 : Qual o curso de graduação que você está vinculado (a)

4.1 EIXO: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA

4. RESULTADOS DOS DADOS - DISCENTES

Fonte: Dados da pesquisa
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     Especificamente neste item os conteúdos dos componentes curriculares propostos nos Projetos

Pedagógicos dos Cursos - PPC são elementares no planejamento docente, como fica evidenciado nas

respostas dos alunos por confirmarem que os docentes apresentam domínio dos conteúdos. Frente ao

apresentado, percebe-se que os docentes têm contribuído na formação do perfil do egresso proposto

pelo curso, de certo isso reflete positivamente no processo de ensino e aprendizagem.

     

     Quanto ao item Os professores utilizam tecnologias da informação e comunicação (TICs) como

estratégia de ensino (laboratório de informática, ambiente virtual de aprendizagem; pode-se observar que

os conceitos dados pelos alunos estão distribuídos 32,2% “suficiente”, 19% “Muito bom/muito bem”,

19,4% “excelente” e 20,4% “insuficiente”, veja o Gráfico 3.

Gráfico 2 - Os professores demonstramdomínio dos conteúdos abordados

      Em boa parte desses critérios, a maioria dos alunos atribuiu conceitos “muito bom/muito bem” ou

suficiente". Percentualmente, isso representa uma variação em torno de 24,8% a 37,8% dos respondentes

para o primeiro conceito, enquanto para o segundo 28,2% a 37,8% para os itens respondidos de forma

satisfatória. Destaque para o item Os professores demonstram domínio dos conteúdos abordados, 35%

dos alunos avaliaram como “Muito bom/muito bem”, 28,2% “suficiente”, como também pode-se

visualizar que 31,3% dos respondentes sinalizaram “excelente”, veja o gráfico 2.

Fonte: Dados da pesquisa
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    Igualmente, somando as respostas dos conceitos “insuficiente” e “não/não existe” do item Os

professores disponibilizam atendimento individual aos discentes", cerca de 39,1% dos respondentes

demonstraram grau de insatisfação dos alunos acerca da indisponibilidade dos professores para o

atendimento aos discentes. De todo modo, é um percentual significativo de discentes que se declaram

não amparados por parte do corpo docente, tornando necessário reavaliação de horários disponíveis

para atendimento individual ao aluno, assim como a certeza de que o efetivo atendimento deve ser

promovido ao longo do percurso acadêmico do estudante, veja o Gráfico 4.

Gráfico 4.  Os professores disponibilizamatendimento individual aos discentes

             Apesar da soma de 70,7% dos respondentes dos três primeiros conceitos serem considerados

elevados quando os alunos afirmam que as TICs estão presentes como estratégia de ensino dos

docentes, destaca-se o percentual de 20,4% dos respondentes que citaram nível de descontentamento

quando se considera a resposta de insuficiência do uso das TICs nas aulas, ou seja, para estes os

recursos tecnológicos não são tão adotadas no processo ensino, e por esse motivo levou-os a

responderem que no meio acadêmico as aulas são expositiva com pouco uso das TICs nas

metodologia aplicadas pelos docentes.

Gráfico 3 - Os professores utilizam tecnologias da informação e comunicação (TICs) como estratégia de ensino 
 (laboratório de informática, ambiente virtual de aprendizagem)

Fonte: Dados da pesquisa

Fonte: Dados da pesquisa
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       De acordo com o gráfico 5, somados as respostas de concordância “Muito bom/Muito bem” e

"suficiente", mais de 50% dos respondentes afirmaram que o curso disponibiliza monitores para

auxiliar os estudantes. Apesar de alguns respondentes terem apresentados insatisfação nas atividades

de monitoria no âmbito dos cursos, como pode ser visualizado no percentual de 26,9% e na parte

destinada a sugestões:

 
     Isto posto, percebe-se que a condução da atividade de monitoria no âmbito do curso se demonstra

fragilizada no tocante ao objetivo do programa de monitoria, que é contribuir para a melhoria do

ensino e aprendizagem.

       Em relação ao gráfico 6, verifica-se que 80% dos alunos confirmaram nas respostas que o apoio

ao discente referente ao item participação em eventos e intercâmbios dentro ou fora do país e/ou

estágios não obrigatório não está sendo contemplado na sua plenitude, como representado nos

conceitos “não/não existe” ou é “ Insuficiente”.

“O principal ponto que necessita melhorar imediatamente para os próximos semestres

são as monitorias, os monitores se inscrevem mas não possuem tempo para estar

presente durante as aulas e auxiliar os alunos no processo de aprendizagem, visto que,

os mesmos estão sempre assistindo suas próprias aulas, o sistema de monitores precisa

ser revisto urgentemente” (retirado de relatos dos alunos).

    Por outro lado, considerando os seguintes itens: São oferecidas oportunidades para os estudantes

participarem de eventos, projetos de iniciação científica e extensão universitária; O curso disponibiliza

monitores para auxiliar os estudantes, (veja o gráfico 5); Foram oferecidas oportunidades para os

estudantes realizarem intercâmbios dentro ou fora do país e/ou estágios não obrigatório,veja gráfico6.

Gráfico 5 - O curso disponibiliza monitores para auxiliar os estudantes

Fonte: Dados da pesquisa
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Fonte: Dados  da pesquisa

     Frente ao apresentado, percebe-se que a missão institucional da Unifap de promover ações de apoio

pedagógico e financeiro aos discentes ainda é uma realidade desafiadora, tornando necessário rever,

por parte da administração superior, o apoio que deve ser assegurado aos discentes na universidade.

Gráfico 7: Como avalia a quantidade e qualidade do acervo bibliografias básicas e/ou complementares

       Na questão relacionada à infraestrutura, foram avaliados os seguintes itens: Como são

consideradas as salas de aulas quanto à qualidade da iluminação, climatização, mobiliário; A biblioteca

dispõe de acervo virtual referente às bibliografias básicas e/ou complementares, Como avalia a quantidade

e qualidade do acervo físico referente às bibliografias básicas e/ou complementares. Em maior parte dos

itens repete-se o padrão de avaliação verificado neste último item, representado pelo conceito

“suficiente” ou “muito bom/muito bem”, veja gráfico 7.

Gráfico 6 - Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem intercâmbios dentro ou fora
do país e/ou estágios não obrigatório

Fonte: Dados da pesquisa

4.2 EIXO: INFRAESTRUTURA
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        Diante o exposto, fica evidente que na avaliação da quantidade e qualidade do acervo físico

referente às bibliografias básicas e/ou complementares disponibilizado na Biblioteca Central do

Campus Marco Zero, a maior parte dos alunos classificou o item como “suficiente” ou “Muito

bom/muito bem”, representando 43,5% e 25,5% das respostas, respectivamente.    

           Embora o percentual de 18,4% para “insuficiente” seja menor nessa escala de análise, o

mesmo deve ser observado no âmbito dos cursos, uma vez que os Núcleos Docente Estruturantes -

NDE de cada curso, dentre as suas atribuições regimentais, devem acompanhar a adequação da

bibliografia em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no projeto pedagógico de

curso, a fim de que o acervo bibliográfico físico e virtual esteja disponível de forma satisfatório a

todos os acadêmicas na Biblioteca Central da instituição. Por outro lado, tais porcentagens tendem

a variar para os demais itens, entre 35,4% a 43,5%, “suficiente” e 25,2% a 25,5 % , “Muito

bom/muito bem”. 

    No que diz respeito aos seguintes itens avaliados do eixo da Infraestrutura: o curso dispõe de

instalações adequadas para Pessoas com Deficiência; Como o(s) laboratório(s) de informática são

considerados quanto à disponibilidade para atividades extraclasse, quantidade e atualização dos

equipamentos; Os ambientes e equipamentos destinados às aulas práticas são adequados ao curso

Como você avalia os serviços do Restaurante Universitário (RU). Em boa parte desses critérios, a

maioria dos alunos atribuiu para tais itens o conceito “insuficiente”. Percentualmente isso

representa em torno de 33% a 45% dos respondentes. Destaque para o item Como você avalia os

serviços do restaurante universitário (RU), 53,4% dos alunos avaliaram como “insuficiente” este

serviço prestado pelo RU da Unifap, veja o gráfico 8. 

Gráfico 8: Como você avalia os serviços do restaurante universitário (RU)

Fonte: Dados  da pesquisa
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      Dos discentes que responderam ao questionário, 44,6% avaliaram que a acessibilidade para as PcD

ainda é insuficiente institucionalmente, ou seja, conforme esses respondentes as condições de alcance de

espaços, mobiliários, equipamentos, edificações, e outros serviços disponíveis no âmbito dos cursos é

deficiente para os PcD quanto a utilização com segurança e autonomia. Além de mais, tais

porcentagens levam a relacionar também que as barreiras enfrentadas pelas PcD quanto à

acessibilidade atitudinal, comunicacional, digital e metodológica no meio acadêmico ainda são

enormes, embora esteja estabelecida no PDI 2020-2026 da UNIFAP a política de acessibilidade e

inclusão.

     Considerando que a UNIFAP, desde 2008, institucionalizou o Núcleo de Acessibilidade e Inclusão -

    Conforme constatado nas respostas visualizadas pelo gráfico e pelas sugestões registradas dos

respondentes, o serviço do Restaurante Universitário da Unifap está sendo considerado insatisfatório

quanto ao oferecimento de refeição de qualidade, dentro das normas de segurança alimentar e

nutricional. Sendo assim, por esse elevado percentual, se evidencia a fragilidade desse serviço, tão

importante para a comunidade acadêmica, em especial para os discentes, pois o RU acompanha o

atendimento da universidade nos três turnos, com o oferecimento das três principais refeições.

      Diante disso, fica evidente a necessidade do fortalecimento da assistência estudantil no âmbito

institucional para que este serviço seja abrangente e garantido as condições de permanência com

qualidade aos discentes nesta IES até a finalização de seus estudos.

      Outro destaque está relacionado ao item O curso dispõe de instalações adequadas para Pessoas com

Deficiência PcDilustrado no gráfico 9.

Gráfico 9. o curso dispõe de instalações adequadas para Pessoas com Deficiência

Fonte: Dados  da pesquisa
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NAI, o qual conta com multiprofissionais no atendimento de ações inclusivas, no entanto verifica-se a

partir dessa avaliação que o atendimento dos serviços do núcleo ainda é insuficiente, considerando o

aumento do quantitativo de ingresso de alunos com PcD nos últimos anos na instituição.

        Em face disso, a qualidade das atividades acadêmicas ficam comprometidas, uma vez que a

universidade ainda não consegue assegurar o direito de acesso e permanência da pessoa com deficiência

no ensino superior,

     No que tange aos serviços prestados pelos colaboradores para a manutenção da qualidade da

instalação dos cursos, os alunos avaliaram os seguintes itens: Como é considerada a qualidade do serviço

de limpeza do prédio de sua unidade; Como avalia a limpeza dos banheiros; Como é considerada a

qualidade da segurança no campus. Em maior parte dos itens repete-se o padrão de avaliação verificado

para o item, Como avalia a limpezados banheiros, veja gráfico 10. 

       Especialmente quanto à avaliação da limpeza do banheiro, a maior parte dos alunos classificou o

item como “suficiente” ou “muito bom/muito bem", representando 33% e 29,9% das respostas,

respectivamente. Tais porcentagem tendem a variar em torno de 26% a 34% dos respondentes, para os

demais itens.

 

       Quanto ao item a Como é considerada a qualidade da segurança no campus diverge desses

resultados, pois há uma porcentagem de 49,3% classificando-o como insuficiente, veja ográfico 11.

Gráfico 10:Como avalia alimpeza dos banheiros

Fonte: Dados  da pesquisa
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    Deduz-se que para esses respondentes a insegurança no Campus Marco Zero é uma questão

preocupante, fato este se dá pelo alto percentual de queixas, 49,3% indicando que a universidade não

garante a segurança pessoal e patrimonial.

   Frente a estes dados, fica notável que a falta de segurança no campus prejudica as atividades

acadêmicas, pois são recorrentes casos de furtos na área da saúde, com dificuldade de recuperação de

objetos e/ou patrimônios. Diante disso, torna-se primordial que a administração superior realize

planejamento de ações de segurança para diminuir essas questões no campus e de forma que assegure a

integridade de todos.

     Quanto à gestão dos cursos e do departamento (DCBS), os alunos avaliaram: O curso dispõe de

quantidade suficiente de servidores para o apoio administrativo e acadêmico; Como é considerada a

qualidade do atendimento da Coordenação do curso; Como é considerada a qualidade do atendimento do

Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde – DCBS; Ao consultar o site do CURSO as

informações são encontradas com facilidade e clareza; Ao consultar o site do DEPARTAMENTO

(DCBS) as informações são encontradas com facilidade e clareza; Como foi realizado o atendimento

remoto pela coordenação de curso.

    Dentre os acadêmicos que responderam aos itens elencados do questionário, percebe-se que as

respostas convergiram para os conceitos suficiente ou insuficiente. Percentualmente isso representa

em torno de 29,6% a 45,0% dos discentes afirmaram suficiente e 21,8% a 38,8% alegaram insuficiente

para as questões avaliadas. Destaque para o item O curso dispõe de quantidade suficiente de servidores

para o apoio administrativo e acadêmico, 39,8% dos alunos avaliaram como “suficiente” e 38,8%

“insuficiente”, veja o gráfico 12.

Gráfico 11. Como é considerada a qualidade da segurança no campus

Fonte: Dados  da pesquisa

4.3 EIXO: GESTÃO DOS CURSOS E DO DEPARTAMENTO (DCBS)
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        Diante do exposto, fica notável que o apoio administrativo e acadêmico dos servidores está

sendo realizado de forma mediana, em relação ao atendimento das atuais demandas dos cursos,

enquanto 38,8% afirmaram que esse apoio é insuficiente, tornando-se necessário dispor de

estratégias de gestão, com vistas para além da ampliação do quantitativo de servidores,

proporcionar atendimento de excelência por parte da coordenação do curso.

       Do total de docentes vinculados aos cursos do DCBS, 66 responderam ao questionário que foi

aplicado, assim como alguns registraram suas sugestões no espaço direcionado para tal registro.

Evidencia-se que alguns critérios avaliados pelos discentes também foram avaliados pelos professores,

além disso a apresentação dos dados desta avaliação docente serão relacionados às questões

Organização idático-pedagógica, Infraestrutura e Gestão do Curso e Departamento - DCBS.

        Em relação aos itens da Organização didático-pedagógica, a saber: Os componentes curriculares

estão de acordo com o perfil de formação pessoal e profissional do curso; O plano de ensino do

componente curricular é apresentado aos alunos no início do semestre; você se sente preparado para

desenvolver os componentes curriculares ministrados no semestre letivo. Pode-se afirmar que tais itens

foram avaliados pelos professores como “Muito bom/muito bem” representando percentualmente

variação de 34,8% a 52,4% ou "excelente" com variação de 20,16% a 43,9% dos respondentes. Destaca-

se o item O plano de ensino do componente curricular é apresentado aos alunos no início do semestre, no

Gráfico 12. O curso dispõe de quantidade suficiente de servidores para o apoio administrativo e acadêmico?

Fonte: Dados  da pesquisa

SUMÁRIO5. RESULTADOS DOS DADOS DOS DOCENTES

5.1 EIXO: ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA
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 qual34,8% dos docentes avaliaram como sendo “muito bom/muito bem” e 43,9% como "excelente",

veja o gráfico 13.

      Conforme verificado no gráfico, fica explícito na avaliação dos docentes que o plano de ensino está

presente no planejamento das ações pedagógicas do seu componente curricular ministrado durante o

semestre letivo. Percentualmente isso representa mais de 70% dos docentes que utilizam esse

instrumento didático-pedagógico com regularidade. Compreende-se que neste item o docente tenha

clareza da importância do plano de ensino para a definição dos objetivos, dos conteúdos curriculares e

do que se espera do estudante após o término do componente curricular no semestre.

      Quanto aos demais itens da organização didático-pedagógica, os docentes avaliaram os seguintes:

Utiliza tecnologias da informação e comunicação (TICs) como estratégia de ensino (laboratório de

informática, ambiente virtual de aprendizagem); Tem disponibilidade para o atendimento individual das

necessidades dos discentes;  Estimula os estudantes para participarem de eventos, projetos de iniciação

científica, extensão universitária, intercâmbios dentro ou fora do país e/ou estágios não obrigatórios; Tem

disponibilidade de monitores no desenvolvimento dos componentes curriculares. Em maior parte dos itens

repete-se o padrão de avaliação verificado para o item Utiliza tecnologias da informação e comunicação

(TICs) como estratégia de ensino (laboratório de informática, ambiente virtual de aprendizagem), veja

gráfico 14.

:

Gráfico 13 - O plano de ensino do componente curricular é apresentado aos alunos no início do
semestre.

Fonte: Dados  da pesquisa
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       Neste ponto, a maioria dos docentes avaliou o item como “suficiente” e “Muito bom/muito

bem", representando 42,4% e 31,8%, respectivamente. Tais porcentagens tendem a variar para os

demais itens avaliados, entre 13% a 30,3% para o conceito "suficiente" e 22,7% a 53% para o conceito

“Muito Bom/muito bem".

      Sendo assim, na opinião dos docentes, de acordo com o gráfico, as TICs são adotadas no

processo ensino-aprendizagem, logo permitem a execução do projeto pedagógico do curso. Isso

representa que os docentes utilizam de materiais e recursos didáticos nas aulas, a fim de contribuir

com a aprendizagem dos acadêmicos.

       Quanto ao eixo Infraestrutura foram avaliados os seguintes itens: Como são consideradas as

salas de professores quanto à qualidade da iluminação, climatização, mobiliário; Os ambientes e

equipamentos destinados às aulas práticas são adequados ao curso; Como o(s) laboratório(s) de

informática são considerados quanto a disponibilidade para atividades extraclasse, quantidade e

atualização dos equipamentos; A instituição dispõe de refeitório, cantina em condições adequadas que

atendem as necessidades dos seus usuários; Como avalia a quantidade e qualidade do acervo físico

referente às bibliografias básicas e/ou complementares; A biblioteca dispõe de acervo virtual referente

às bibliografias básicas e/ou complementares; O curso possui instalações adequadas para Pessoas com

Deficiência.

       Em quase todos os itens apontados acima, há uma maior concentração das respostas em torno

dos conceitos “suficiente” e "insuficiente", com porcentagens que variam entre 19,% a 48,5%,

afirmaram o conceito "suficiente" e 28,8% a 54,4% marcaram o conceito “insuficiente”. No item Os 

Gráfico 14. Utiliza tecnologias da informação e comunicação (TICs) como estratégia de ensino (laboratório de informática,
ambiente virtual de aprendizagem)

5.2 EIXO: INFRAESTRUTURA

Fonte: Dados  da pesquisa
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ambientes eequipamentos destinados às aulas práticas são adequados ao curso, tem-se que 24,2%

avaliaram este critério como sendo “suficiente” no âmbito de seu curso, 54,4% como “insuficiente” e

12,1% como “muito bem/muito bom”, veja o gráfico 15.

       De acordo com o gráfico, os docentes confirmam que a questão da infraestrutura interfere de

forma negativa nas atividades práticas e teóricas desenvolvidas por eles. Pode-se correlacionar esse

conceito insuficiente com a quantidade de insumos, materiais, equipamentos apropriados com os

espaços físicos e o quantitativo de alunos, dentre outros. Os dados demonstram que tal

infraestrutura é necessária para o desenvolvimento do trabalho pedagógico do docente no âmbito

dos cursos como previsto no PPC.

        Além disso, igualmente na avaliação dos discentes, destaca-se o item Como avalia a quantidade e

qualidade do acervo físico referente às bibliografias básicas e/ou complementares, veja o gráfico 16, o

qual apresenta percentuais que direcionam para o conceito “suficiente” do atendimento do acervo

bibliográfico.

Gráfico 16: Como avalia a quantidade e qualidade do acervo físico referente às bibliografias básicas e/ou
complementares?

Gráfico 15 - Os ambientes e equipamentos destinados às aulas práticas são adequados ao curso

Fonte: Dados  da pesquisa

Fonte: Dados  da pesquisa
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       Os docentes avaliaram em 47,6% como “suficiente”, 15,9% “Muito Bom/muito bem” e 30,2%

insuficiente a questão da qualidade e quantidade do acervo físico referente às bibliografias básicas e/ou

complementares. Evidencia-se este último conceito insuficiente por ser significativo quando se

considera a necessidade da quantidade e qualidade da bibliografia básica e complementar que devem

estar disponíveis na biblioteca Central em relação às unidades curriculares e aos conteúdos descritos no

Projeto Político Pedagógico - PPC.

        Evidencia-se o papel estratégico do NDE na adequação da bibliografia básica e complementar da

UC, tendo em vista que o mesmo é o responsável no âmbito do curso pela demonstração da

compatibilidade entre o número de vagas autorizadas e a quantidade de exemplares por título

disponível no acervo. Sobretudo a ação do NDE se faz necessária quando os cursos recebem a visita de

comissão de avaliação externa do Ministério da Educação - MEC para ato regulatório de renovação de

reconhecimento de curso. Enfatiza-se nesse ponto, a previsão da avaliação externa in loco do curso de

Medicina em 2023, sendo que o desempenho do NDE será importante para a obtenção de conceito

satisfatório.

 

       Quanto aos demais itens da Infraestrutura, destaca-se os seguintes: Como é considerada a qualidade

do serviço de limpeza do prédio de sua unidade e Como avalia a limpeza dos banheiros, entre 47,6% a

52,4% dos respondentes atribuiu o conceito “suficiente”, respectivamente para tais itens. Quando

perguntados sobre como é Considerada a qualidade da segurança no campus, 47% dos docentes

avaliaram como "insatisfatório", semelhante ao conceito atribuído pelos discentes, veja o gráfico 17.

 Gráfico 17 - Como é considerada a qualidade da segurança no campus

Fonte: Dados  da pesquisa
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        Em boa tarde desses critérios, a maioria dos docentes avaliou os itens como suficiente ou Muito

bem/muito bom, percentualmente isso representa que declaram suficiente, 28,8% a 45,5% e

afirmaram Muito bem/muito bem, 24,2%a 36,4%. Destaque para o item Como é considerada a

qualidade do atendimento da Coordenação do curso para orientação acerca dos assuntos pedagógicos e

administrativos, 36,5% dos professores avaliaram como “suficiente” a qualidade do atendimento da

coordenação de curso, veja o gráfico 18.

      Esse percentual reforça mais uma vez, segundo os docentes, que a segurança no Campus Marco

Zero, referente a área da saúde, ainda é uma questão preocupante e desafiadora para a administração

superior da universidade, a qual necessita propor planejamento de ações de segurança na instituição, a

fim de que a segurança pessoal e patrimonial esteja garantida nos espaços acadêmicos e administrativos

para todos os usuários.

        Em relação a gestão do curso e do departamento, os docentes avaliaram os seguintes itens:

Como é considerada a qualidade do atendimento da Coordenação do curso para orientação acerca

dos assuntos pedagógicos e administrativos; O curso dispõe de quantidade suficiente de servidores

para o apoio administrativo e acadêmico; Como é considerada a qualidade do atendimento do

Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde – DCBS; Ao consultar o site do CURSO as

informações são encontradas com facilidade e clareza; Ao consultar o site do DEPARTAMENTO

(DCBS) as informações são encontradas com facilidade e clareza; Como foi realizado o atendimento

remoto pela coordenação de curso.

5.3 EIXO: GESTÃO DO CURSO E DO DEPARTAMENTO

Gráfico 18. Como é considerada a qualidade do atendimento da Coordenação do curso para orientação acerca
dos assuntos pedagógicos e administrativos

Fonte: Dados  da pesquisa
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        Frente ao apresentado, percebe-se divergência na percepção dos docentes acerca do item O

curso dispõe de quantidade suficiente de servidores para o apoio administrativo e acadêmico, em

relação aos demais itens avaliados, pois 52,4% avaliou que o quantitativo de técnicos

administrativos é insuficiente para dar o suporte necessário ao curso, veja o gráfico 19.

    Na opinião dos docentes fica explícita a insuficiência do apoio técnico administrativo para o

funcionamento adequado dos cursos, onde as atividades administrativa e pedagógica ficam

comprometidas quando o quantitativo de técnicos é reduzido. Dessa forma, tornando necessário

repensar a questão de reestruturação da gestão organizacional dos cursos e departamento (DCBS)

visando a eficiência e eficácia no atendimento dos serviços à comunidade acadêmica.

Gráfico 19 - O curso dispõe de quantidade suficiente de servidores para o apoio administrativo e acadêmico.

Fonte: Dados  da pesquisa

SUMÁRIO6. RESULTADOS  DOS DADOS  DOS  TÉCNICOS

        Responderam ao questionário 22 servidores técnicos administrativos em atuação nas coordenações

dos cursos vinculados ao DCBS. Os técnicos avaliaram questões relacionadas aos eixos : Infraestrutura;

Gestão dos cursos e departamento e a autoavaliação no ambiente organizacional.

6.1 EIXO: INFRAESTRUTURA

      Os itens avaliados referentes à Infraestrutura foram:  O curso dispõe de quantidade suficiente de
servidores para o apoio administrativo e acadêmico; Os ambientes e equipamentos destinados às aula prá-
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         Na percepção dos técnicos, fica claro que o apoio administrativo e acadêmico realizado por eles

é insuficiente para o atendimento das demandas na unidade em que são desenvolvidas suas atividades

administrativas, refletindo no atendimento das demandas tanto nas coordenações de cursos como nos

laboratórios. Ressalta-se novamente a necessidade de propor ações para melhorar a eficiência e

eficácia do atendimento realizado pelos cursos.

       Quanto aos demais itens da Infraestrutura, como é considerada a qualidade do serviço de limpeza

do prédio de sua unidade; Como avalia a limpeza dos banheiros; Como é considerada a qualidade da

segurança no campus, o primeiro item foi avaliado com conceitos “suficiente” ou “Muito Bem/ muito

bom” com percentuais afirmados de 48,5% e 27%, respectivamente.

       Relativo aos dois últimos itens, os docentes afirmaram o conceito “insuficiente”. Tal percepção é

semelhante a do segmento dos discentes, quando estes demonstram sua insatisfação em relação a

esses itens. Tratando do item Como é considerada a qualidade da segurança no campus, observou-se

que as respostas se concentram no conceito "insuficiente", 54,5% dos respondentes, veja o gráfico 21.

ticas são adequados ao curso; O ambiente que desenvolve suas atividades é adequado; Tem acesso aos

insumos para desenvolvimento das atividades (EPI e outros); A instituição dispõe de refeitório, cantina

em condições adequadas que atendem as necessidades dos seus usuários; Na unidade em que são

desenvolvidas as suas atividades possuem instalações adequadas para Pessoa com Deficiência. Na maior

parte desses critérios, os servidores técnicos atribuíram o conceito " insuficiente", com porcentagem

que variam entre 22% a 63%. Destaque para o item O curso dispõe de quantidade suficiente de

servidores para o apoio administrativo e acadêmico, o qual foi avaliado pela maioria dos seus

respondentes como 63,6% “ insuficiente” e 32,8% “suficiente”, veja o gráfico 20.

Gráfico 20 - O curso dispõe de quantidade suficientede servidores para o apoio administrativo e
acadêmico

Fonte: Dados  da pesquisa
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          No que tange, aos itens que tratam sobre a Gestão do curso e do departamento, tais como: A

chefia imediata está disponível para orientação acerca dos assuntos pedagógicos e administrativos;

Como é considerada a qualidade do atendimento da Coordenação do curso; Como é considerada a

qualidade do atendimento do Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde – DCBS; Ao consultar o

site do CURSO as informações são encontradas com facilidade e clareza; Ao consultar o site do

DEPARTAMENTO (DCBS) as informações são encontradas com facilidade e clareza; Como foi

realizado o atendimento remoto pela coordenação de curso durante a pandemia. A maioria dos técnicos

convergiu a avaliação desses critérios no conceito suficiente, com percentuais entre 40,9% a 72,7%.

        Destaque para o item Como é considerada a qualidade do atendimento da Coordenação do curso,

que foram atribuídos os percentuais 59,1% e 31,8% para “suficiente” e “Muito Bom/muito bem",

respectivamente conforme gráfico 22.

   Gráfico 21 - Como é considerada a qualidade da segurança no campus

Fonte: Dados  da pesquisa

 Os dados demonstram o grau de preocupação dos técnicos com a insegurança no meio

acadêmico. Repetidamente,  reforça-se  a urgente necessidade de ações de segurança na IES, por

parte da administração superior, que garanta o livre acesso de locomoção pelo campus da

comunidade acadêmica.

6.2 EIXO: GESTÃO DO CURSO E DO DEPARTAMENTO - DCBS



25

       Compreendendo a percepção dos técnicos em relação ao conceito atribuído para a qualidade

do atendimento da coordenação do curso, pode-se considerar positivo, uma vez que eles também

contribuem para esse atendimento, já que dão apoio técnico às coordenações de cursos. Ainda

que seja observada, porcentagem alta de insuficiência de 63,6% relacionada ao item sobre a

quantidade suficiente de servidores para o apoio administrativo e acadêmico nos cursos, veja gráfico

23.

Gráfico 22. Como é considerada a qualidade do atendimento da Coordenação do curso

Gráfico 23. O curso dispõe de quantidade suficiente de servidores para o apoio administrativo e
acadêmico

Fonte: Dados  da pesquisa

Fonte: Dados  da pesquisa
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        Frente ao apresentado, percebe-se que os itens constantes nos gráficos 22 e 23 estão estritamente

relacionados, pois à satisfação do atendimento eficiente das demandas do curso, depende também do

auxílio realizado pelo técnico administrativo, tornando necessário fortalecer o objetivo estratégico

relativo a políticas e práticas de gestão de pessoas no âmbito institucional, previsto no PDI-UNIFAP

(2020 - 2026).

Gráfico 24 -Sente-serespeitado (a) institucionalmente

        Na avaliação dos itens relacionados ao ambiente organizacional, especificamente Como avalia do

seu ambiente de trabalho; Sente-se respeitado (a) institucionalmente; Sentiu-se assediado(a). Na maioria

dos conceitos se concentrou em “suficiente” e “Muito bem/muito bem”. Destaca-se o item Sente-se

respeitado (a) institucionalmente, como é mostrado no gráfico 24, representando 54,5% “suficiente” e

31,8% “Muito bom/muito bem".

6.3 EIXO: AUTOAVALIAÇÃO NO AMBIENTE ORGANIZACIONAL

Fonte: Dados  da pesquisa

         Embora a maioria dos técnicos se sentem respeitados no ambiente organizacional, ainda

assim há um quantitativo razoável  de servidores técnicos insatisfeitos quanto à valorização

institucional, que refletem no clima organizacional, em especial na realização de suas atividades

administrativas.
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SUMÁRIO7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

       Diante da análise dos  resultados provenientes de informações obtidas pelos questionários de

autoavaliação aplicados aos discentes, docentes e técnicos, foi possível visualizar nos eixos

avaliados os aspectos positivos e serem mostrados os que ainda precisam ser aperfeiçoados a fim

de definir futuras estratégias de ação no âmbito de cada curso.

     Neste contexto, fazendo uma avaliação geral dos resultados dessa autoavaliação, pode-se inferir

que no eixo tocante a Infraestrutura foi apresentada a predominância do conceito insuficiente

pelos três segmentos participantes, em que foram demonstradas as fragilidades dos cursos em

diversos itens avaliados deste eixo e já tratados ao longo deste documento.  

     No entanto, vale atenção aos aspectos acadêmicos desse eixo que foram apresentados pelos

segmentos no campo destinado para sugestões, os quais impactam na qualidade do ensino,

pesquisa e extensão, tais como: insegurança do Campus Marco Zero, falta de infraestrutura das

salas de aulas, falta de infraestrutura dos laboratórios dos curso de Ciências Biológicas

Licenciatura e Bacharelado, falta de professores no curso de Medicina, qualidade da alimentação

no Restaurante Universitário, falta de organização didática  das aulas práticas, dentre outros. Tais

registros como também os questionários individuais de cada segmento foram disponibilizados aos

coordenadores(as) de cursos.

      Frente a esse quadro, os demais eixos como Organização Didático-Pedagógica, Gestão do

curso e departamento - DCBS e Ambiente Organizacional, apresentou-se,  segundo os segmentos,

um consenso para o conceito suficiente e Muito bom/muito bem, ou seja, aparentemente as

questões avaliadas estão sendo cumpridas a contento pelos cursos.

    Espera-se que, o passo inicial dado com esta autoavaliação possa contribuir com  o

planejamento de ações  e  com a implementação de um processo próprio de autoavaliação no

âmbito dos cursos. Para isso, é fundamental a conscientização da participação da comunidade

acadêmica para a efetivação desse  processo avaliativo. 

         Apesar de acreditarmos da necessidade de aperfeiçoar esse avaliação e ampliar a sua 

 divulgação nos canais da Unifap, entende-se que o objetivo proposto foi alcançado com o

resultado dessa avaliação. Quando se considera ainda que não se teve uma avaliação dessa

natureza praticada no âmbito  do departamento, certamente pode-se deduzir que  ela teve  impor-

    



tância significativa, principalmente para quem pôde contribuir com sua participação. 

       Portanto, tem-se a certeza que o grande desafio do Departamento é alicerçar a cultura de

avaliação como processo eficiente e eficaz que seja capaz de cumprir com a missão e objetivos

institucionais, visando o aprimoramento da qualidade da gestão, do ensino, das atividades de pesquisa

e extensão.
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SUMÁRIO
INSTRUMENTO APLICADOS AOS DISCENTES

Para cada QUESTÃO era preciso escolher uma dentre as  alternativas (Não/Não existe, Insuficiente, Suficiente, Muito bom/
muito bem, Excelente. 

1 Os componentes curriculares cursados contribuem/contribuíram para a formação humana e profissional?

2 Os professores apresentaram o plano de ensino do componente curricular no início do semestre?

3 Os professores cumprem com os conteúdos e objetivos propostos no plano de ensino?

4 Os professores demonstram domínio dos conteúdos abordados?

5
Os professores utilizam tecnologias da informação e comunicação (TICs) como estratégia de ensino   (laboratório de
informática, ambiente virtual de aprendizagem)?

6 Os professores disponibilizam atendimento individual aos discentes?

7
São oferecidas oportunidades para os estudantes participarem de eventos, projetos de   iniciação científica e extensão
universitária?

8
As atividades práticas são suficientes para relacionar os conteúdos do curso com a prática, contribuindo para sua formação
profissional?

9 O curso disponibiliza monitores para auxiliar os estudantes?

10
Foram oferecidas oportunidades para os estudantes realizarem intercâmbios dentro ou fora do país e/ou estágios não
obrigatório?

11
O curso dispõe de quantidade suficiente de servidores para o apoio                                                                                       
administrativo e acadêmico?

12 Como são consideradas as salas de aulas quanto à qualidade da iluminação, climatização, mobiliário?

13 Os ambientes e equipamentos destinados às aulas práticas são adequados ao curso?

14 Como você avalia os serviços do restaurante universitário (RU)?

15 Como avalia a quantidade e qualidade do acervo físico referente às bibliográfias  básicas e/ou complementares?

16 A biblioteca dispõe de acervo virtual referente às bibliográfias  básicas e/ou complementares?

17 O curso dispõe de instalações adequadas para Pessoa com Deficiência?

18 Como é considerada a qualidade do atendimento da Coordenação do curso?

19 Como é considerada a qualidade do atendimento do Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde – DCBS?

20 Como é considerada a qualidade do serviço de limpeza do prédio de sua unidade? 

21 Como avalia a limpeza dos banheiros?

22 Como é considerada a qualidade da segurança no campus?

23
Como o(s) laboratório(s) de informática são considerados quanto a disponibilidade para atividades extraclasse, quantidade
e atualização dos equipamentos?

24 Ao consultar o site do CURSO as informações são encontradas com facilidade e clareza?

25 Ao consultar o site do DEPARTAMENTO (DCBS) as informações são encontradas com facilidade e clareza?

26 Como foi realizado o atendimento remoto pela coordenação de curso?

8. APÊNDICE
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INSTRUMENTO APLICADO AOS DOCENTES

Para cada QUESTÃO  abaixo era preciso escolher uma dentre as alternativas (Não/Não existe, Insuficiente,
Suficiente, Muito bom/ muito bem, Excelente.

1 Os componentes curriculares estão de acordo com o perfil de formação humana e profissional do curso?

2 O plano de ensino do componente curricular é apresentado aos alunos no início do semestre?

3 Você se sente preparado para desenvolver os componentes curriculares ministrados no semestre letivo?

4
Utiliza tecnologias da informação e comunicação (TICs) como estratégia de ensino (laboratório de informática,
ambiente virtual de aprendizagem)?

5 Tem disponibilidade para o atendimento individual das necessidades dos discentes?

6
Tem oportunidade de participar de atividades para sua formação continuada? (tais como: ciclo de palestras,
seminários, oficinas e outros)

7
Estimula os estudantes para participarem de eventos, projetos de   iniciação científica, extensão universitária, 
intercâmbios dentro ou fora do país e/ou estágios não obrigatórios?

8 Tem disponibilidade de monitores no desenvolvimento dos componentes curriculares?

9
O curso dispõe de quantidade suficiente de servidores para o apoio                                                                           
            administrativo e acadêmico?

10 Como são consideradas as salas de professores quanto à qualidade da iluminação, climatização, mobiliário?

11 Os ambientes e equipamentos destinados às aulas práticas são adequados  ao curso?

12
A instituição dispõe de refeitório, cantina em condições adequadas que atendem as necessidades dos seus
usuários?

 13 Como avalia a quantidade e qualidade do acervo físico referente às bibliográfias básicas e/ou complementares?

 14 A biblioteca dispõe de acervo virtual referente às bibliográfias  básicas e/ou complementares?

 15 O curso possui instalações adequadas para Pessoa com Deficiência?

16
Como é considerada a qualidade do atendimento da Coordenação do curso para orientação acerca dos
assuntos pedagógicos e administrativos?

17 Como é considerada a qualidade do atendimento do Departamento de Ciências Biológicas e da Saúde – DCBS?

18 Como é considerada a qualidade do serviço de limpeza do prédio de sua unidade? 

19 Como avalia a limpeza dos banheiros?

20 Como é considerada a qualidade da segurança no campus?

  21
Como o(s) laboratório(s) de informática são considerados quanto a disponibilidade para atividades extraclasse,
quantidade e atualização dos equipamentos?

22 Ao consultar o site do curso as informações são encontradas com facilidade e clareza?

23 Ao consultar o site do departamento as informações são encontradas com facilidade e clareza?



INSTRUMENTO APLICADO AOS TÉCNICOS - ADMINISTRATIVOS

Para cada QUESTÃO abaixo era preciso escolher uma dentre as alternativas (Não/Não existe,
Insuficiente, Suficiente, Muito bom/ muito bem, Excelente).

1 O curso dispõe de quantidade suficiente de servidores para o apoio administrativo e acadêmico?

2 São estimulados a participarem de  cursos de capacitação?

3
A chefia imediata está disponível para orientação acerca dos assuntos pedagógicos e
administrativos?

4 Os ambientes e equipamentos destinados às aulas práticas são adequados  ao curso?

5 O ambiente que desenvolve suas atividades é adequado?

6 Tem acesso aos insumos para desenvolvimento das atividades (EPI, insumos e outros)

7
A instituição dispõe de refeitório, cantina em condições adequadas que atendem as necessidades dos
seus usuários? 

8
Na unidade em que são desenvolvidas as suas atividades possuem instalações adequadas para
Pessoa com Deficiência?

9 Como é considerada a qualidade do atendimento da Coordenação do curso?

10
Como é considerada a qualidade do atendimento do Departamento de Ciências Biológicas e da
Saúde – DCBS?

11 Como é considerada a qualidade do serviço de limpeza do prédio de sua unidade? 

12 Como avalia a limpeza dos banheiros?

13 Como é considerada a qualidade da segurança no campus?

14 Ao consultar o site do curso as informações são encontradas com facilidade e clareza?

15 Ao consultar o site do departamento as informações são encontradas com facilidade e clareza?

16 Como foi realizado o atendimento remoto pela coordenação de curso durante a pandemia?

17 Como avalia o seu ambiente de trabalho?

18 Sente-se respeitado institucionalmente?

19 Sentiu-se assediado?


